


2 A UNIÃO - Sexta.feira, 19 de maio de 19:M 

PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇ,W DO EXMO. SR. DR. GRATU 

LI.Ai~O DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 15: 
Despacho: 
Petição de Antonio Laurentino Ra­

mos, 4." escrlpturario desta Secre­
taria, solicitando as ferias regula­
mentares - Como requer. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 17: 

Decreto: 
. O Interventor Federal neste Estado, 
attendendo ao que requereu d. Isal­
tlna Moreira de Sá, professora da ca­
deh·a rudimentar urbana do sexo fe­
minino de São José de Lagóa Tapa­
da, municipio de Souza:. tendo e~ vis­
ta o laudo de inspecçao de saude a 
que foi submettida, resolve conceder­
lhe noventa (90) dias de licença, com 
ordenado. na forma da lei para tra­
tamento de saúde. 

taria do Inte1ior e Segurança Publi­
ca, por si ou procurador dentro do 
praw legal. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve nomear o sr. Francisco 
Santos de Assis para exercer o cargo 
de 2.' supplente do juiz municipal do 
termo de Sapé, durante o quatriennlo 
que começou a 23 de fevereiro de 
1933 e terminará a 22 de fevereiro de 
1937, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior e Segurança 
Publica, por si ou procuradOl' dentro 
do praw legal. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve nomear o sr Henrique 
Pessôn dos Anjos para exercer o car~ 
go de 3:· supplente do juiz municipa1 

do termo de Sapé, durnnte o qua­
triennio que começou a 23 de feve­
reiro de 1933 e terminará a 22 de fe­
vereiro de 1937, devendo solicitar seu 

DEMONSTRAÇÃO do movi'mento bancarzo, em E8 de maio de I933 

1 

-· '-
INSTITUTOS DE CREDITO' 1 !hldo. aro, I Dcpo.sit,,s TOTAES Retiradas Saldos exí,r 

r1nrc, n e:s ta d a ~2! OCE!A data tente! 

Banco de, Brasil C/ Movimcntn - - --
482$1651 Banco do Brasil C/ Patronato et • - - 4821165' 482$165 

Banco du &tado da Parabyba C/ Movimenlo 453"152:, 5:200SOOO 5:652f525 5:653$525 
Banco do Est->oo da ParahyD• C/ Banco 

Agncoia e Hypmhec1m1 - - - - l:6631253 1:663$253 1:663S263 
Banco Ce1111 a C/ Prazo Fixo- - - - 100:000,000 100:000f()OO I Oü:OOOSOOO 
Bane,, Centra: C/ Movimento- - - - 8:98U09i 8:981$091 8:9811091 
Pequenos Banco, C/ Prazo Fi,,o - - - 430:000$000 4 30:000$000 430:0001000 
Banco do B, .. sil C/ Auxtllo ao, Lavradores- IU:000$000 10:000,000 1 10:000J()()O ----

5_2001v00 - .,_ _551 :580f034 556:7801034 556:7801034 

Tbesourana Oera, do Tbesouro do Estado da Parahyha, em 18 cte maio de 1933. 

!i~~;~ç!ª ;,~~~t:,ri;0~\fni~rig;0 ~u~!= PRAi-.CA FILHO, tbcsourciro geral. MOACYR DE M. GOMES, 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO dor dentro do prazo legal. -de_S_o_uz_a_C_a_r-va-1-ho_p_a_r_a_e-xe_r_c-er--o-d_o_Es_ta_d_o_d_a_P_a-ra.h_y_b_a_d_o_ Norte. são d-e-pr_a_ç_a_: ---0-dr-.-dir-ecto-r do 

DIA 18: SECRETARIA DO INTERIOR E SE- cargo de servente-porteiro do Grupo <Auxiliar do Exercito de l.' LinhaJ. Gablnête da Secretaria do Interior e 
Decretos: GURANÇA PUBLICA Escolar "Targino Pereira", da v!lla Quartel em João Pessoa, 18 de maio Se~ga Publica, em o!ticlo D, 
o Interventor Federal neste Estado. EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO de Araruna, devendo solicitar seu ti- de 1933. 1.155, desta data, commUDicou a es'"..e 

attendendo ao que requereu d. Lilio- DIA 17 , tulo da Secreta.ria do Interior e Se- Serviço para o dia 19 (sexta-feira). commando que, no requerimento <li-
sa Paiva de Araújo, professora do Decreto gurança Publica. Dia á Força, 2.· tenente João Ri- ngido ao sr. Interventor Federal pelo 
Grupa Escolar "Epitaclo Pessôa ", 0 Secretario do Interior e Seguran- 1 O Secretario do Interior e Segu- que; adjuncto ao of!icial de dia, l." soldado musico de 1.• classe n. 99 da 
desta capital, tendo em vista o attes- ça Publica resolve nomear O sr Deo- rança Publica resolve nomear Lou- sargento Albertino Francisco; guar- Cia., Extra, Euclydes Moreira da Sil­
tado medico exhlb1do, resolve conce- , cleciano de Belll para exercer O cargo I renço de Souza Cavalcante para da da Cadela, 3.' sargento Gumer- va, pedindo sua exclusão, foi exarado 
der-lhe sessenta dias de hcença, com de servente-porteiro do Grupa Es- exercer o cargo de 2 • supplente de cindo e cabo Raymundo Alves; guar- o seguinte despacho: "Exclua-se". 
os vencimentos mtegraes do cargo colar "Duarte da Silveira desta ca- delegado de pahc1a do distncto da da do Quartel, cabo Antonio Paulo; Pelo que, seja a referida praça ex­
que exerce, nos termos do art. 15 da pital creado pelo Decreto n. 388, de Sapé. dia á E. M., cabo Manuel Bem; pa- clulda das fileiras desta Corporação. 
lei n. 531, de 26 de novembro de 1920, 16 do corrente, devendo solicitar seu o secretano do Intenor e Seguran- 1 trulha da cidade, cabo Bernardino (A.ss.l José Ma.uricio da Costa, te­
devendo dita licença ser a contar do titulo da Secretaria do Interior e Se- ça Publica resolve nomear Elias Do- Francisco; 1.• e 2.' gyros de Jagua- , nente-coronel commandante. 
dia 15 do corrente gurança Publica. 1 mmgos de Carvalho para exercer o nbe, cabos Dorg1val e Raymundo Confere com o original - Joio da 

o Interventor Federal neste Estado _ cargo de J • supplente de delegado de Pen11afo1te; !." e 2: gyros de Cruz Costa e Silva, major ass. resp. pelo 
resolve nomear o tenente Antomo EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO policia do d,stncto de Sape. das Armas. cabos Manuel Bezerra e sub-commandante. 
Pontes para exercer o cargo de dele- RIA 18 . ! - José Correia; l.' e 2.• gyros do Rog- , _ 
gado do distncto de Alagôa Grande. Decretos FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES- gers, cabos Eduardo e José Raphael; INSPECTORIA GERAL DA GUAR-

O Interventor Federal neste Estado O secretario do Interior e segu- TADO l." e 2.• gyros da av. Joaquim Tor- DA CJVICA 
i!s~~e s'h°v~!':;, ~dj~~{~1a d~av~~~~ rança Publica resolve nomear José Commando da Força Pnbhca M1htar ~f,;,t~f! in~:;;,t:~:.ir:01~:;e~sé Inspectoria da Guard:1 Cl\ica do 
Escolar "Epitacio Pessôa ", para exer- DO ESTADO Ananias; dia ao telephone, soldado Estado. Quartel em Joao Pessôa. 18 
cer Interinamente, o cargo de profes- DEMONSTRAÇ!O DA RECEITA E DESPESA telephonista José Bento; ordem á C. de maw de 1933. . . 
sôa do allud1do Grupa, duranteoim- MOVIMFN'l'O DE CON':'AS O .. soldado corneteiro Francisco iervifi<'lªra ~ dia 19 <5,1xtad-fell'S

1
), 

pedimento da serventuaria effectiva DIA 16 Theotonio; piquete ao Q. F., soldado 1ª a nspec na, guar a e ·' 
d. Liliosa Paiva Leite de AraúJo, que corneteiro Severino Pereira. classe n. 9; rondantefi .. guarda ~e L• 

l
sheeadcheatietmulogosa ºprdeesellncteenpçoªr'tsaerrv1·ai.ndo- Ex,"stentes no d1"a 17 2.146:785$512 Boletim numero 137. Unüorme 5.'. classe ns. 14. 18 e l; dia á Secçao de 

1:890$800 2.148:676$312 Para conhecimento da Força e de- Vehiculos, Esc. Pires Filho; guar-
o Interventor Federal ne.ste Estado Entradas nldata . vida execução, publico o seguinte: da do Quartel,_guardas ns. 51, 65, 29 

1 era o tenente An"onio 600$000 Segunda parte: e 24, fiscalização do transito de vehi-;:ni:: J~º~argi de delegado do' dis- Pagas no dia 17 . 2: I - Conselho de admmistração: - culos. guardas ns. 5, 36, 43. 53, 54 e 
tricto de Sapé. 2 .146 :076$312 Reuniu-se hontem, o Conselho de 55 ; paliciamento nos cmemas, guar-

re
ºsolvlne tenrvomenetoarr oFetdeenreanltenesteSeEsvetann· doo Emprestlmo do Banco do Br••IJ .. 1.600:000$000! Administração desta Força, com a das ns._ 23, 50, 45 e 26; palic1amento - presença deste commando e demais da capit_aJ. guardas ns. 93, 119. 128. 

Ignacio de Barros para exercer o 3 _746 ,076$312 membros. para as tomadas de contas 82, 94, 9o. 77. 112. 96, 20, 25, 100. 122, 
d d 1 d d d. t ·cto de Somma • do mês de abril findo tendo o 1 • te- 26, 131, 99. 129, 64. 103, 41, 111, 101, 

ca~o e e ega o o is n Saldos d~~onstrados . . 565:330$503. nente contador-pagador José Gade- 139, 85, 79. 137, 114, 89, 116. 45, 134, 
sr::, interventor Federal neste Estado -1 lha de Me1lo, apresentado o respecti- 135. 81, 27, 60, 34, 86. 28, 59, 90, 80, 
resolve exonerar o tenente Severino 2 . l 90: 745S50, 9 j vo balancête com a seguinte demons- 109, 38, l2?. 31. 19, 132. 76, 22, 124, 
Ignacio de Barros do cargo de dele- tração· • 121, 123. 73. 56, 84, 15. 115, 74 e 44; 
gado do districto de Alagôa Grande. • d "d Th I Saldo do mês de março 3:928$730 signalização do transito de vehiculos. 
re~l:~i;;:!':r F.;d;~~e~:te A!i~';,'l~ Demonstração da receita e espesa nav1 as na ~SOU· Receita de abril 1:250$070 ~arli~~ ffo. ;1S:ºiJ:7

i4t~· 16:· :r ~: 
Cami11o Nunes do cargo de sub-dele- raria Geral, do Thesouro do Estado da Parahyba , Total da receita 5:178$800 104. 113. 4-0, 107, 62. 68, 57 e 71. 
gado da circumscripção de Immacula- d" 18 d nf ffl8$~ Despesa de abril 4:208$750 IAss. 1 Tenente Arthnr Guedes Ai-
da, districto de Teixeira RO 18 0 COrre e Saldo que passa para maw 970$050 coforado, inspector geral. 

O Interventor Federal neste Estado, R~cE ITA . ~..,,,,,.._. O Conselho approvou todas as con- Confere com o original. - Fran-
resolve nomear o sr. Rubens Lins e. J '.~ tas por julgal-as certas: cisco Ferreira de Oliveira, sub-ins-
para exercer o cargo de 1:· supplente II - Communicação sobre exclu- pector · 
do juiz municipal do termo do Pilar. Saldo do dia 17 do corrente . . 9:410$969 
durante o quatriennio que começou Recebedoria - P'conta da renda do 
a 23 de fevereiro de 1933 e terminará dia 17 deste 5 : 200$$$000 5:200$000 

informação do sr. guarda chefe, to_r- 200 Vidros de magnesia fluida - .... 
no sem effeito o auto de mfracçao 180$000, 3 canecas de louça de 250 
de fls. grs. - 36$000, 2 canecas de louça de a 22 de fevereiro de 1937. devendo so­

licitar :::eu titulo da Secretaria do In­
terior e Segurança Publica, par si ou 
procurador dentro do prazo le,zal. DESPESA 

Superior Tribunal de Justiça - Ade­
antamento n I data . . . . . . . . . . . 

Dr. José Rodrigues de Aquino - Des­
pesas de uma viagem ao interior do 
Estado . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Montepio do Estado - P,conta de 
seu credito . .. .. . .. 

40$500 

220$000 

600$000 

14:610$969 

860$500 

José Marques de Souza - Julgan- 500 grammas - 4-0$000, 2 canecas de 
do procedentes as rawes d~ autuado. louça de 1.000 grs. - 60$000, 50 kl­
confirmadas pela mformaçao do sr. los de carbonato de sodio - 150$000, 
guarda chefe, torno sem effeito o 500 grammas de carbonato de bismu­
auto de infracção de fls. tho - 100$000, 250 grs. de bromu-

Severino de Lucena - Mantenho o reto de calcio - 40$000, 300 gram­
auto de infracçáo de fls . reduzindo mas de novocaína - 1 :44-0$000, 2 ki­
f>Oº ao valor da multa. los de chloreto de patassio puro -

Francisco Dias de Araújo - Igual 150$000, 4 kilos de chlorureto de cal-
despacho. cio puro - 200$000, 6 rolos de gase 

Antonio Olavo Cavalrantc de Albu- hydrophila de 100 metros - . . . . 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear o sr. Antonio Ma­
rinho do Nascimento para exercer o 
cargo de 3." supp!ente do juiz muni­
cipal do termo do Pilar. durante o 
quatriennio aue co. •eçou a 23 de fe­
vereiro de 1933 e t minará a 22 de 
fevereiro de 1937, devendo solicitar 
seu titulo da Secretaria do Interior 
e Segurança Publica, por si ou pro- Banco do Estado - Depositado n I data 5:200$000 5:200$000 querque - Igual despacho. . 420$000, 1.000 ataduras de morim de 

Dr. Meira de Menezes - Defendo. 5 metros x 0,05 - 300$000, 10.000 cap-
curador dentro do prazo legal. 

O Interventor Federal neste Estado Sa Ido para o dia 19 deste 
pagando Jogo o que fôr de direito. sulas de Divermil - 2 :800$000, 5.000 

Dr. Evandro Souto -- Defendo. comprimidos de Quinoplasmina - .. 8:550$469 
resolve nomear o sr. Oscar da Costa 
Pereira para exercer o cargo de 2.0 14:610$969 Filhos de José dos Santos Barros- 1 :925$000. 1 kilo de xilol - 100$000, 

:ip~:nti,il~~. j~!a:~niiip:~at~e;~r~ Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 18 de maio 

Junte planta e volte querendo. · 100 grammas de oleo de cedro - .. 
Pedro Gomes de Lyra - Em face 250$000, 1 kilo de glycose pura de 

da informação da Directoria de Ex- Merch - 85$000, 36 metros de borra-
que começou a 23 de fevereiro de 1933 de 1933. 
e terminará a 22 de fevereiro de 1937. Franca Filho, 

thesoureiro geral. 
Moaeyr M. Gomes. 

escrlpturarlo. 

pediente. como requer cha para irrigador - 50$400, 12 litros 
carme11o Ruffo - Deferido. de ether sufurico - 70$800. Total 

devendo solicitar seu titulo da Se­
cretaria do Interior e Segurança Pu­
blica, por si ou procurador dentro do 
prazo legal. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear o sr. Anubio Cesar 
Falcão para exercer o cargo de par­
tidor do juízo do termo do Pilar, ser­

PREFEITURA MUIIICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

Alfrêdo Justa - Idem. 9:290$800. 
o. Rodrigues & Irmão - Idem· Secretaria da Fazenda, Agricultura 
Augusto Toscano - Attendido, em e Obras Publicas - Para as Obras 

face da informação do guarda chefe· Publicas, a L. Carneiro & Cia. 3 ki­
José Lins da Silva - Quite-se pri- los de vende floresta - 13$500; á 

me iro com os cofres murticipaes. vtj,úva Vicente Ielpo, 50 kilos de ara-
Emilia Rodrigues de Paiva - At- me usado para andaime - 60$000: a 

tendida. em face da informação. Arthur Lins, 4 metros de pedra brita-
~:;:i_-lhe de titulo a presente por- Saldo do dia 17 . . . . 

O Interventor Federal neste Estado Receita do dia 18 · . 
4:251$281 

243$600 4:494$861 

Sociedade Mutua Beneficente "A da n. 2 - 200$000; a Souza Campos, 
Previdente" - Deferido. de accórdo l folha de ferro galvanizado de 1160 
com o art. 19 do Decreto n. 263, de com 25 kilos - 55$000. 12 parafusos 
30 de janeiro de 1933. ele 1 1'4 x 114" com parcas - 3$000; 
-~------ ------ a Secudino Toscano de Britto, 0,40 ~:1,;'edeft~~v;~a~e~ºJ;'~~~~~J~~p~~ Saldo para o dia 19 ........ , .. · 4:494$861 

cargo de adjuncta do Grupo Escolar 
"Anthenor Navarro", da cidade de No B. do Brasil ........ 
Guarabira, devendo solicitar seu ti- Na Caixa Rural . . . . . . 
tulo da Secretaria do Interior e Se- Em cofre . . . . . , . . . . 

86$000 
694$400 

3 :714$461 4:494$861 

SEORETARA DA FAZENDA ~i6s'idt 1
\~:fd~e;:;;:1 

4
r~g;;l~tai .. 

p~i~:~:a~h!~s ~~~:.A~om- Chromacin Cava.Icante, João Peixoto 
missão, no dia 17, para as reparti- Pessôa. e F. Guimarães Nobrega. gurança Publica. 

o Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear d. Eunice Setti, ha­
b!l!tada no exame de que trata a le­
tra e do art. 24, do vigente Regula­
mento da Instrucção Publica, para 
exercer interinamente o cargo de ad­
juncta do Grupa Escolar "Anthenor 
Navarro", da cidade de Guarabira, 
em substituição a serventuaria effec­
tlva • d. Rosa de Aguiar Troccoll, 
que se acha licenciada, servindo-lhe 
de titulo a presente portaria. 

o Interventor Federal neste Estado 
:resolve nomear o dr. José Augusto 
Melrelles para exercer o cargo de 1.• 
supplente do juiz municipal do termo 
de Sapé, durante o quatrlennio que 
começou a 23 de fevereiro de 1933 e 
t.ermlnari a 22 de fevereiro de 1937, 
devendo solicitar eeu titulo da Secre-

Thesourarla da Prefeitura de João Pessôa, 18151933. 
Gentil F"""""4u, 

Tbesomelro lllterblo. 

çõ~!c:~!~~ g!sc;~:~!1ª::Sel{Urança CARTEIRAS de oeDulalde. As mall 
Publica - Para a Cadeia Publica. á lindas da munilo. Vende a Secçio SJ­
Empreza Graphica do Nordeste, 2 li- lope - Avenida B. Rohan, 90. 

----...... tros de tinta preta "Sardinha" -
EXPEDIENTE DO DIA 18: Alfrêdo Chaves - Mantenho o ~uto . 12~000. 6 Jaois bicolores "Faber·· -

Requerimentolf de: de lnfracção e a multa Imposta ao 5$000; a Alfrêdo da Silva, 1 litro de 
OSorlo Muniz - A aliegação de que autuado par considerar improceden- gomma arabica "Sardinha" - . 

a casa estava aberta para execução tes as razões de defesa. J1S500, 3 caixas de clips sortidos 
dos trabalhos de saneamento não Vicente Soares & Cla. - Mante- 35600. 1 caixa de pennas "Mallat" -
procede, uma vez que o autuado uti- nho o auto de lnfracção e a multa 12$000, 1 duzla de Japis "Fab~r" n. 
lizava os serviços dos seus emprega- impasta, de vez que o proprio autua- 2 - 3$500. Para a Dlrectorla Geral 
dos na arrumação do estabeleclmen- do affirma haver praticado a trans- de saúde Publica, a E. Martins, 6 11-
to exactamente no dia 1.• de maio, gressão. tros de extracto fluido de grlndel!a 
feriado par lei e universalmente con- Manuel Hyppalito de Oliveira - - 180$000, 4 litros de extracto flui-

~!fi,~do As~in':.º%~~m;~=.nre0 o~~= :ir~:-~dgoi:d~~~::i:i!~f:tfuaso !'ii~ ~~ ~:u:b:o~tefe,a;_n\~S~\tsJi:r: 
to de infracção de fls.. reduz!ado de lnfracção de fls .. Archive-ee. litros de seiva de pinho - 120$000, 4 
50% no valor da multa. Prosir: • e José do Egypto - 4ttendendo as lltros de selva de pollgola - 280$000, 
prooesso. ra1.ões apresentadas pelo autuado e á 4 litros de seiva de tolú - 11~,000, 

NOTAS DA PRAÇA 
Segundo communicação que rece­

bemos, deixou a gerencia da casa 
Ferreira, desta praça, o sr. João de 
Souza Filho, que irá exercer identico 
cargo na filial de Maceió. 

Para substituil-o, assumiu as refe­
ridas funcções o sr. Alulzlo de Meno. 
socio da firma J. Ferreira da silva 
& Cla., de Recife, proprletarla do 
alludldo estabelecimento oommerclaL 
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A- "Refiascença do (inema" contermneo sr. l'ra.nclaco Campello 
de Ollve!ra, proprietar!o em Campina 
Grande. 

(Copyringht by Companhia 
Editora Nacion&I - Exclusi­
vidade no Estado da Parahy­
ba para a. "A União") 

Antigamente não era nada de maiS, 
sar de ser tudo_ Porque era o 

!:schleim'·, era ~ ••monada prima­
ria." eru. o embryao de que havin de 
surgir, forte e vigoroso, o grande in­
vento do seculo, o Invento que punh« 
a industria a serviço da belleza. Eu 
me lembro muito bem da lanterninha­
magica. E me lembro nitidamente, de 
que a meninada gostava por gosta.r, 
sem extase, sem enlevos sublimados, 
gostava porque ero. uma desculpa para 
não dormir é. hora de sempre. 

No entretanto, aquella poss!billdade 
inicial de projectar sobre um panno 
branco uma pequenina imagem colo­
rida e immovel, retida num pedaço de 
vidro e expedida por um fócc de luz 
intensa, era tudo. Porque, possibilida­
de que parecia exgotada, de~t!nada 
desde logo a morrer no esquecimento 
das coisas inutels e sem belleza, a 
descoberta progrediu, agigantou-se e, 
dahi a pouco, era muito mais: a luz 
intensa collocada é. retaguarda, podia 
proJectar tod" uma . série de posições 
combinadas em movunento, podia re­
produzir attitudes plasticas de sêres 
vivos. 

Engarupada .:.obre esse fac~or unico: 
a possibilidade de reprodUZll' o mo­
vimento, pois o colorido foi desde 
Jogo posto é. margem, pela sua imper­
feiçAo artlflcial, - o cinema progre­
diu. Progrediu tanto, que a incipiente 
industria que nos mandava ésgares 
ltalia.nisslmos da Bertini e impassibi­
dades nordicas do Psilander, velu a 
ser, com o tempo, uma cathedra for­
midavel, poderosíssima, talvez a uni­
versidade de maior prestigio, univer­
versida.d.e em que se leccionavam as 
mais diversas "disciplinas'', entre 
ellas, a maneira "Standard'' e cor­
recta de se trajar, o ultimo gesto I 
inventado pelo ultimo "snob" para 
uso de todos os dandys de todo o mun­
do, e o processo elegante e civilizado 
de se desafrontar a honra conjugal 
abalada por um adulterio. 

O cinema que começara para as pe­
quenas elites. ganhava assim as pre­
ferencias das grandes massas ávidas, 
como sempre, do Hcircus" compensa­
dor do esforço quotidiano. 

Toda via, nos ultimas annos, depois 
de emigrar para os Estados Unidos, 
o cinema cahiu em erro. Mal dirigido 
intellectualmente, convencido de que 
era uma creação "au de la raison", 
e que dispensava, portanto, s. colla­
boraçáo do talento creador nas fórmas 
romanêscas ou theatraes - o cinema 
começou a decahlr. Apenas as massas 
quasi broncas, as que constituem as 
avalanches colossaes que entopem os 
estadias de athletismo achavam in­
teresse na manotona e pueril succes­
sáo dos quadrilateros minusculos de 
celluloide. E a parte sã dos povos, a 
camada intellectual de todas as raças, 
voltou novamente aos theatros, que 
ainda eram o vehiculo unico para. a 
revelação de um pensamento em epi­
sodio. 

I Nlo 4e1Dm de r- • - "OLI· 
INut,it, ~.'111~111011 ~~:i•=: ;~m1o·. b· 

ctos. todo º secu10 que vivemos, º ma- Rotary e as relações inter· 
~~~i:i~

0d:c~~!~ ~:0~11~~.?':f.. ·~= naclonaes . 
fusão da cultura e das artes por todas 

f;';,ni:~~s a:1~:f' _E 0u~lne:~ ;:;;rfo"~ Um dos prlnclpaes attr!butos da 
de novo sua coragem de prosegu!r, propaganda das ldéas rotarias em um 
novo invento lhe velu dar nova vida, pais qualquer, é pôr este pais em con­
oxygenando-lhe a hematose do ama- tacto com os demais, estreitando re· 
nhã. o cinema dominou o som. Isso: ~";:';,6,,';~;~~~r~tnco~e~ig;;i~~is. ªt 
~o~d~~sm~v~h~!~'te~ic~:~ii~~ raçns e, portanto, as nacionalidades. 
méta. todos os sons e todos os ruldos O caminho que conduz o Rotary 
ainda não acceitos como musica - :-e~ici~~~ee:,~s 0se;;~ç~~~ 0::~~= 
~~º ~~dr~::i~ºcni!~':.".'de ~~~ do com o auxilio dos diplomatas, dos 
tão por deante, submisso e maleavel, escrlptoresd/;::i\~1~a:de~t;~i:~~';! 
~~apeiu:~~~J~ªcg1º:e°n!~i:~~~~d~ :m~~~~iros, promovendo com os 
sol novo e fecundo de que nece6Sit~va I grandes recursos ao seu d.is~ôr, essa 
O pobre cinema reduzido pela lgno- ambicionada harmonia de v,sta_ en­
rancia de seus mentores, recrutadot1 t~e os homens de quaesql!er nac1ona­
no obcessionismo "yankee·· dos tech- hdade, profissão ou rel!giao . . 
nicas estrabicos, ao papel lnlimo de . Os que pertençam. a outras cl~~ 
vulgarizador de galopadas e de bra- diversas das acuna citadas, ainda p 
vatJs idiotas de "cow-boys "do Texas. dem prest.ar no seio do Rotary uma 

Dominado O som, tudo mudou. Por cgllaboraçáo neste mesmo senti~~ 
que? Porque O cinema, do ponto de quando. se~do conhecedores das qu 
vista puramente material ganhara ! Hdades e virtudes de um povo, solicl­
mais um formidavel pedestal e como tam a attenção dos seus co!Y'panhe!ros 
real!zação de "studio", dahi' JX>r de- pa.ra essas virtudes, fa.clhtando-lhes, 
ante os "films'' começaram a osten- assim, o despertar de um !;lOvimento 
tar em seus quadros lnlclaes nomes de sympatlúa e approximaçao para os 
differentes d~quelles que fabricavam 0ug0

; 0t'~~o Fred. Goodmann, que 
cavalhadas. E que a Europa foi cha- no Rotary Club de Recife dirige a 
~a.da novamente, e, aqmescendo, em- commissão de relações 1nternacionaes, v::,~~u e:::'r;a°ss v!r:~

0
~p~=..1e~ ha. poucos dias ~ronunciou alli as se-

essencia espiritual de nossa civiliza- gu,~te~J::~Íga das cousas tem 
ção: os Uvros que_ representavam o es- mudado rapidamente. Os meios de 
forço obscu:o e unmemorlal dos ho- conununicações, cada vez mais velo­
mens ~ setenc1a, os livros dos artis- res têm originado entre os povos do 
~~IÍe:;."~ados J~: ~:~~~-m ~- globo. novas e_ mais. intimas rel'7çóes. 
cont.:3 a 

1

'~chnoma!1i8., mate~iaHsta: ~ m:~:5Jáa~o=~:..~0~ :~t1:~~ 

~~ 
~ t Oeste-me a esmola de um beijo 
~.i. Na ansia de um louco desejo ... 

Mas, pelo teu pobre, misero favor, 
r: Deite a riqueza do meu immenso amor. ~-i E se soffri tú soffreste 
;;.; Pelo bem que não me déste 
,•, Eu tanto e tanto te amei e te quiz, ,., 
:1 Deus te pague e te faça feliz. ! 
,~; _ Abrira. a. sessão uxn jornal sonoro - J 
f POLTRONAS, 2$200 - CAMAROTES, - 11$000 i 
E,., ... ,.,.;.,.·.-·<-~ .... ·- :· J:; ................... - . ; - .; ... , .•. ; •. , ~,-,,.. .. - ,;,.. , . - ; u .. t 

do yankee esportivo e. pueril, op- de 'rapidos transportes. o pensamento 
punha a Europa encanecida o argu- se transmitte de modo lnstantaneo 
menta ll'retorqulvel de sua experien- em regiões sem limites. As distancias 
ela e de sua sabedoria madura .. E a jé. não se medem por milhas e kilo-
Europa venceu. E, vencendo, dictou metros, mas por minutos. systema e Opendoor - portas a.ber-
normas aos _a.rgentanos da grande Todas as partes do mundo se acham tas. • Prefeituras do interior 
~rte. lnd~striahzada, mandou bu~r intimamente relacionadas e todos nos orandiosa co!ncidenc!a 1 • • • 

artistas de facto, na accepçao tornamos vizinhos l" 15 annos são passa.dos desse nosso 
theatral e mais ~purada do_ vocabulo, (Comm~nicado do Rotary Club de en;n!~~: · recebi hontem a alta. 
~~:3,":,u u~ c~~:o de dfhe;~~~s-:n:Ji: Reci!e) · , mls.sáo de saudar o collega que visita. 

1:ett~º~~ :1:.:tl~".::%~~~stªiªci~ NECROLOGIA 1 
~/~'-:,;}~~~ c:iiu:a~

1~~1~= 
nema, porque se dobrou aos conselhos Em consequencia de antigos pade- :r :t~nh~, ::•~:~,;i!6t';,,=~ 

PREFEITURA MUNICIPAL D• 
INGA 

DECRETO N.0 37 

Crla o cargo de prOC11.Tad.or 
judicial do munictplo e deter­
mina = /11,ncções. 

da intelllgencia cimentos, falleceu em Cabedello, com a dessas pequenas passagens, me mo-
Ha quem tema o perecimento do avançada edade de 72 annos, a sra. vendo sentimentos de vaidade, lmpro- João Bezerra de Mello Pilbo, pre-

theatro, Inutilizado pela nova con- d. Graçulina Monte dos Prazeres, es- prios ao meu temperamento moral. . feito do município de lngé., usando 
quista do ,Cine .. Existira reaimente posa do sr. Tertuliano José dos Pra- Quero simplesmente pro:~que 1é. ~ •• ª;tribiliões que a. lei lhe con-

~~ rnt:!º~s ~~%~u~~t~~ N~, ~~~ zeres, funccionario da Fiscalização ~=;~º é~~Co~ef:~te~~omo e~te~: Considerando que o municipio pre-
O cinema tem seu rumo futuro clara- do Porto deste Estado. dedor da Psychlatrla. . cisa ter quem legajm.ente o represente 
mente definido na tendencia univer- A profundidade dos seus conhem- em juizo para effeito de cobrança 
salista dos themas, ªº passo que º As homenagens ao dr, Wal· mentas em psychlatrta. º nosso cone- executiva ou em qualquer outra acção 
theatro. hoje mais do que hontem, ga revelou Jogo no termino do seu Judicial. 

~~~~~~;~d~º1!"-~e=a~di;:'g~on..".s1;:e~~ demiro Pires , t,u;-:,:e:,~~~lh~ s"á'e th~ de vct;ti;, º ~º~~~~niºn~i!e~:~~º= f: 
folcl_orlco . de seus assumpto_s. Outros I Publicamos, a seguir, 0 discurso pro- intitulado os "Instavei.s". Neste tra- cionano effectivo que com remunera­
motivos;. mnumeros, que nao cabem nunc!ado pelo dr. octavio Soares, no balho vos foi dado reahzar o pia.no de çáo modica defenda seus mteres.ses, 
nestas .mhas, afastam de vez esse janta.r offerec!do ante-hontem, no perfeição que houverdes detalllll:do, independente de contractos que pos­
temor. EsteJam soccegados os ama~-1 "Pa.rahyba-Ulo_.l,., .pela classe me- foi O epilogo da vida de academico, 1 sam º'!erar os cofres munlclpe.es; 
tes do thwatro, pois o Theatro Jé.mais dica conterranea ao distingu_ ido psy- que fechou com a chave de ouro e que CoilSlderando mais que a verba 
desapparece_rá. E os que, como eu, chiatra dr. Waldemiro Pires· vos encheu de glorias. futuras. . existente para asslstencia judl.clarla 
adornm o cmema - por todos os seus . "sr. presidente da sociedade de Pelos vossos conhecrmentos, subsIB- póde ser transferida para outro titulo, 
defeitos e por todas as virtudes que : Medicina e Cirurgia. Meus caros colle- tes ao. alto posto de director da As- e com pequeno augmento appllcada 

~~~n:r.:;;;e e~t,;'_t!m~m~;n;,s:~~:~= '. gai~nfesso-me desvanecido com a so- ~:;:;c::,c~:e~~~n:i
0
:r~~d~i~rgfe~; em flnalldade mais ampla; 

res excepc1onaes da Renascença so- licitação que sob fónna nimiament.e Juliano Moreira, psychiatra conheci- DECRETA'. 
Mas o cinema não podia morrer. berba do quadrllatero mlnusculo e ma- gentil, me fez a Sociedade de Medi- do em todo o mundo sclentiflco. Só 

Porque elle era e é, sob certos aspe- gico que Lumieres inventou. . cina, por intermedio de seu illustre isto. revela , meus caros collegas, um Art. l.° _ Fica creado neste muni 

REGISTO presidente, dr. Lourlval Moura , para attestado vehemente do seu saber, dos ciplo o cargo de procurador judiciai 

l 
- Os meninos Wilson e Shelomith saudar o grande medico dr. Walde- seus conhecimentos scientiflcos na a qnem cabe representar 

O 
municlpio 

Falcão filhos do sr João Falcão miro Pires Ferreira. sciencia de Pinel, de Esqull'ol, de em juízo e defender nos casos de aa-
FIZERAM ANNOS HONTEM: . ' . ' ' Ausente d.a Parahyba o notavel Roxo e tantos outros. · t · bli 
A senhorita Elizette Cavalcante fi- funccionari.o publico estadual. medico conterraneo, dep'ais de uma Que vos sirva de _coprorto o facto SIS§ ef~~ p~ f:c~ r;~~:= 

lha do nosso amigo Francisco S~lles I ESPONSAES: ' série ininterrupta de esforços e estu- de ser ª· vossa pr_of1SSao, aquella em nadas,. de representação em juízo, cio 
e ·- Rf'nlizou-se , a 16 do corrente em dos em favor das sãs doutrmns de l que se pode ser ut_il ª? seu semelh~- municipio, refere-se a todo e q"•'-uer avalcante, sub-gerente da A Umao . . . . • Pinel vriu retemperar O Sf'U cerebro te em que O me.rito mconcusso ma1s ~ 
e da Imprensa Official. Espernnça, Àº enlace matrimonial do I no 1ar santo dos seus queridos paes: das vezes se lmpõe. Se a vossa vida. caso, a.cção ou incidente de caracter 

. . . . . _ ,r José Coelho da Nobrega com a se- em vislt~ á sua querida familia. não é isenta de tropeços, que a <nve- Judiciaria. em que por qualquer mod&-
Academtco Virgzlto Cordeiro · -. Oc I nt orita Maria Rodrigues de Oliveira. Alma sempre aberta ás dulcissimas ja, o despeit<?, a concurrenma desleal, lidade possa haver interesse deste 

co~eu na data de hontem o anmver- . expansões da affeição, car_act..er puro offerecem. f1cae tranquillo,. que nas municipio. 
sario natalicio do academico Virgilio NASCIMENTOS· • e sem macula, intelligencia sempre curas que houverdes consegmdo, acha- § 2.0 - O funccionario que exercer 
Cordeiro, alwnno da Faculdade de lli- Marillia é o nome da primogenita dispo~ta para o estudo das grandes reis J?ªdr?es. que co.nfort~rá_o a vossa o cargo ora creado perceberá os ven-
reito do Recife e nosso companheiro do nos ·o antigo sr. Antonio Lea1 da questoes que conduzem ao bem ".'Star consc1enc1a e que ev1denciarao o vosso cimentos annuaes de um conto e du-

de trabalho. Ponsêcn prefeito de Alagõa Nova. e i~~~~ªctaqu;s:c~i:;l':º do cnebro. do m~~to~eu progredir constante. na in- ~~~t~s u':;~J';l~a;\:!:tq;e 2!~n:; 
Contando com vasto circulo de re- de sua esposa d. Thereza Martins I A saudade que vos pungia e.sra col- fatigavel faina, aliás louvavel em pes- e proseguír até final. Nas acções que 

Leal, nascida no dia 14 do corrente. lega. ao ver-vos afastado do vosso tor- nuizar os _males do cerebro. o dr. Wal- chegarem a termo em virtude de so-

~~~::a~~a::iz~~~oi c':,;,~~':'ev~~a~:- naquclla villa ~~~;e~~d~º~ef!n!'~s~;;i~ qie ~:~ i~;r;::.º ~º~!:. ªJ~::::~s.nth!: ~~rm"a ~:~~~! a~i!as 010 ~une:~~~ 
FAZEM ANNOS HOJE; VIAJANTES: te momento sentimos, satlsfacção que rias e tentati\·as. . . llquido. 

· · Dr Epitacio Pessôa Sobrinho I se traduz em um desejo ardente de Collaborando nos Archivos Bras1- . . 
A senhorita Mana de Lourdes Fer- . . . . . -1 felicidade para o recem-vindo no qual !eiras de Psychiatria e Neurologia, re- Art. 2.º - Fica transferida para o 

nandes, filha do sr. Manuel Feman- V1•1ou hontem com destmo ao Rio de\ adv!nhamos O Intento de commungar vista que se ~dita no ~io de ,Janeiro, j titulo "Representa~? Judicial" ora. 
des Junior residente em Belem Gua- Jan,'ll"o o nosso conterranco dr. Epi- comnosco neste humilde templo de sob os auspicias da Sociedade de Psy- creada a verba de Asslstencla Judi­
rabira. ' ' 1· tacio Pessõa Sobrinho, director da Es- sciencla, fertil em utilidades para o chiatria e Neurologia, ao lado dos c!arla '.', com o augmento de selscen-

- - 1 " - • .. nosso povo. professores Henrique Roxo, Gustavo tos mil réIB (600$000). 
- O sr. Alberto Cesar de Albuquer- 1 tacao Mode O Joao Pessoa ' de Um- Foi em 1918, quando estava com as Riedel, Emani Pinto. Maria Plnheii:o, Art. 3.0 - Revogam-se as disposi-

QUe agricultor residente em s Rita buzeiro redeas do govêrno o sr. dr. Camtllo de Waldemar d.e Almeida e outros. nao ções em contrario. 
' , . : - Passará amanhã, em Recife, com Hollanda. que fui convidado para d.i- devemos esquecer o largo descortino Prefeitura Municipal de Ingá, em 

.- O memno José, filho do sr· Jose . . . rigir os serviços de assistencla aos do seu bello espirita, a ela.reza e s_i~- 25 de abril de 1933. 
Pinteiro da Costa, commerdante em destino á Europa. 0 dr. OctaVIo Tei- psycopathas nesta capital. E foi neste plicidade, ao mesmo tempe a precisao 
Alagôa do Monteiro. \ xelra Soares, agente fiscal do impos- mesmo anno que tive.ª grata satls- com o qual elle_ synthetiza o cab<;dal 

_ 0 menino Sylvio, filho do sr. 
1 

to de .consumo n~ Rio: ~a~~:bi~';:~a con;rvie:m~~~~~1 ~: g~h:u~uc~nt~:~~~~~id~os u~~s "~!; 
Manuel Torres Filho, funccionario O digno funccwnario, que se faz missiva do nÍeu mustre amigo profes- por outra. 

João Bezerra de Mellc Fflho, 
prefeito. 

Manoel Rosendo Filho, thesoureiro 
servindo de secretario. municipal. j 2co~npanhar de sua consorte. d. Ce- sor Juliano Moreira, de saudosa me- Lá no Rio de Janeiro, para 0 qual 

_ A senho,ita. Maria das Neves cilia Monteiro Soares, viaja no des- m~ria, !Ile apresentando o dr. W3:lde- temos constantemente voltados os MUDAS DE VIDEIRAS _ Ven-
Montenegro de Meirelles, filha do sr.· emp1:>nho ~e importante commissão ~à~º i~~~/~e~~~~~fd~e 1fi~i!!~ i~~~~u~~s a:i~~!ni~~u~~d~t~~rti: dem ê. rua 4 de Novembro, 325. 
Manuel do Nascimento, já fallecido. 1 do Minlsteno da Fazenda. como eu. enaltecendo as suas virtu- mano. foi alli que elle hauriu a lon- ~o T-1-c I A R I o 

- O sr. José Severino da Silva, in- 1 - A bordo do Rodrigues Alves segue des, os s~us meritos scientificos, para gos lustros a sciencia de ~ypocrates. 

feriar da Força Publica do Estado. hok para o Rio de Janeiro o no5:50 i::ie p~~rJ~~c~~::.!~ci;o~~:o:r1~~~: ta~~~~!° ct~a~;Ilt~~:~t~of~1t!ª·p';~~i~~ 
na Parahyba. que naquella época era rxpender nessa cruzada desesperada 
um mytho. na verdade e do bem. podemos ava­r;,r. JÓS A :M".A.G.A.LH:.Ã.E~lil 

I lv,I.EOICO E<!';IPE:ClALlS'T'A 'J 
' FA7. GUALQUEP TRATAMENTO MEDICO I': OPE~ATOIUO DAS DOEN. ;,e 

' ÇAS DOS OLtlOS, Ot:VIDOS, NARIZ E OAl{GANTA. 

lc:~~NCIA: P.ua Vi,c~Rde ;, Pe'o!~·~:=(OHSULTORW:!~irei!a, 50~-~oio _~SOA :~ 

,---------~ lllll'ID'i-

O zelo que tinha em melhorar a liar, porém a grande profusão de lu­
sorte daquelles infelizes alienados, que 1 2es õ.e auP seu cerebro achn-se illu­
tendo n desgraça de perderem a ra- 1 mü,ado. oravam a saciedade de Que se 

~!~tae c1!t~t.o\iº:!t m~~~d~e e~~~~~r~~ \ ~~~~fi~~~~/~~~[~. foi batalhando e 
melhantes miserias, mP robusteceu de ; Q11~ 2 fortuna <' "3. nrospC'l'idside, 
forças, por quanto ia ter um collabo- meu caro collega, recebam-no de bra­
rador. para assim transformarmos ços abertos nesta terra que o viu na"'­
aquellas marmorras em hospital pro- "fir. e rn1,. m11>:to di:>!-1'.ir, n11C'n1 nPsta 
prlamente dito, com todos os requi- hora alegremente vos saúda em nome 
sitos necessarios, abandonando o sys- da Sociedade de Mrdicina ... C~nH"!."Í'l 

I tema de prisões para doc:>ntPs, ·:.> .::ir!? r ..., c:,1 ~. •• 

Moradores das immediações do an­
tigo Prado pedem, por nosso interrne­
dio, é. Preteitura, pa.ra mandar roçar 
um vnsto matagal que alli existe. 

r B AR~~~s - De to-.-! 
dos oq typos e por 

I preçoq baratissimos, 
,•,mdem TOSCANO & C.' 
~ A~~11irla R Rohnn, 11' 205. 





Ante-proJecto do Serviço de Instrucção e Classificação do Fumo. a 
,.,, creado annexo ao Instituto Agronomico "Vldal de Negreiros", e seu 

Regulam~':'\., _ Fica creado o serviço de lnstrucção e Classificação om­
cl~l do fumo, a.nnexo ao Instituto Agronomlco "Vida! de Negreiros". 

Art. 2.' - Incumbem á secção de classificação os trabalhos de 
confecção dos typos padrões otficiaes; a classificação of!icial em todo o 
territorlo do Esta.do; repressão ás fraudes no beneficiamento e prensagem; 
:ti.seallzação dos annim,ns, compradores e revendedores; e a Inspecção te­
chnica. de todo o fumo a ser exportado para. outros portos naclonaes ou 
extrangeiroo. l I 

· Art. 3.0 
- Fica prolúbida a exportação do fumo que não estiver 

acomoanhado do certi!!cado de classificação o!f!cial; 
• § !.' - Quando não existir no munlclplo serviço de classsif!caçs.o 

official, será ]l<'rm!ttlda a renda do producto para consummo interno, no 
Estado, nunca, porém, para exportação. 

~ 2.' - Todo fumo proveniente de outro Estado está sujeito á ve­
rificação por parte dos tunccionarios do serviço das repartições arrecada­
óoras do Estado, mediante as taxas consignadas neste decreto. bastando, 

b) Fumo fermentado: 

CLARO !.' - Folha.s de cõr 
ama.rello claro, ambos os lados, po­
dendo conter folhas com poucos e 
pequenos furos e dilacerações. 

AMARELLO 1.• - Folhas de 
côr amarella, pouco mais escura no 
Jado superior, podendo conter folhas 
com poucos e pequenos furos e dila­
cerações. 

CASTANHO !.' - Folhas 
amarellas, escuras ou castanhas, po­
dendo conter folhas com poucos e pe­
quenos furos e dilacerações. 

Primeira corto, com menoe 0,35 de 
icomprlmento. 

Primeira-entre 0,35 e 8,65 de compri­
mento. 

Primeira long-o, mais de 0,65 de com­
primento. 

Primeira curto, com menos de 0,35 de 
comprimento, 

Primeira-entre 0,35 e 0,65 de com­
primento. 

Primeira loll&'o, com mais de 0,65 de 
comprimento. 

Prmelra curto, com aa dlmeDsóes an­
/t.ertoros. 

Primeira. Idem Idem. 
Primeira loll&'a. Idem idem. 

J,Or isso, a exhib!ção de documentos auther.tlcos. 
Art. 4.0 

- Fica obrigatorlo o registro annual no Instituto Agrono- CLARO 2.• - Folhas de cór 
rn!co, dos Armazens, Compradores e Revendedores, bem como dRS amostras amarello claro, de ambos os la.dos, 

Seg,mda curto - Obedecendo as cll­
mensões constantes elas types 
primeira. 

r&dróes de todo o fumo destinado a exportação ou consummo no Esta.do. furadas e dilacera.das. 
Art. 5.0 - O Serviço de Instrucçiio e Classificação do fumo terá o 

Secunda, Idem Idem. 
Serund& 1011&"0. 

s.,guinte pessoal: 
1 Superintendente 
2 Instructores-cla&Slttcadores 
5 Ajudantes de lnstructor-classiflcador 
5 Classifica.dores 
5 Flscaes de armu.ens 
1 Secretario 
1 Aux111ar de =rlpta. 

AMARELLO 2.• - Folhas de Secunda carto - Idem illem. 
cõr amarello, um pouco ma.Is escura Sep.nda, Idem Idem. 
no la.do auperior, fura.das e dilacera.- Se«unda 1...,.., Idem Idem. 
daa. 

CASTANHO 2.• - Folhas de •Sepnda curto - Idem, iclem. 
cõr amarello escuro ou castanho, tu- Sepnda, Idem Idem. 
ra.das e dilaceradas. Serancla 1.,..,0, Idem Idem. 

Art. e.• - O cllnetor do ~titut.o ~mico "Vida! de Nqrel-
ros" eurcerf. as tuncç6ea de superlat.endente. Ó laatraotor de .tbmo e o CASTANHO 3.' _ Todo fumo de mAu aapecto, exceptll&lldo-se i.s 
.u:;apect.or de campo, serio °" ~s ClessUlC!ldss, pereebendo O ulti- folhas mofadas e deteriora.das. 
mo a lltlftcaçio ~ de 1-.oao. . cJ Fumo de estufa: 

§ uruco - A8 tlmcções de secretario serio exercidas pelo 4.• escn- · Classe A _ Folhas de côr ame.relia esbranquiçada, uniforme nas 
pturarlo do Instituto, percebendo a gratl!lcaçio mensal de 100$000. 1 duas paginas sem mancha alguma 

Art. 7.' - O super!nt.endente do Serviço do Fumo de«tribulrá os Clasi;;, B _ Folha.s de c(J; amarella esbranquiçada, unl!orme nas 
tunccio_ne.rios de f'l',le trata o artigo anterior, pelos mun!clplos productores, ciuas paginas, podendo ter manchas um pouco mais esc- nos bordos e 
de &ecordo com a convenlencla do serviço. pontas , 

_ Art. 8.º :- O. _funcclonarlos dó serviço de instrucção e classlfl~ · Classe c _ Folhaa de cõr amarello claro, tolerando-se pequenas 
ça.o do rumo sera.o contract&dos pelo superintendente, segundo as converu- manchas mais escuras nos bordos e no limbo. 
eaclu lia lll!niOO, perwbendo cllarlaa de ..... a ,... e 1lurla 1111,jelt.aa 68 Classe o - Folhas de cõr alaranjada com lll&I!Chas escuras noi; 
disposições regulamentares em vigor no Instituto Agronomlco, no que lhes bordos e moderadamente no Um~. _ _J;;: 
tlir appllcavel. , Classe E - Folhas dé cõs alaranjada com ~ esc..._ ~ 

Art. 9.0 
- Além do pessoal a que se refere o a.rt. 7, serão contra.· res do que na classe B, no limbo, nos bordos e ~i>õiiras~ 

Citados pela Super!ntendencla do Servl_so, annualmente, os mensall.stas e Classe F _ Folhas de cõr acastanhada., IDBIIChadas, tendo porém 
illarist8' 11ecessarioe ~ J)elfelt&o.fll<ec:uçao dos trabalhOS. lf& ci:euos, den~ poucos furos e pequenas dilacerações. . 
das vei'tlà -..ment.arla&. votados. Cluse P-I - FOlhlla mufto clllaceradaa e que bio e~ 1188 

Art. li> - ~los trabalhos prestacloe pelo Senrlto de Pwno, serão alasses anteriores. . 
eobrados as taxas seguintes: . Art g • _ Sómente será permlttlda a appllcaçã<J do melaço, m-

a.) Inspecção e Classificação de Fumo Fermenta.do, 1'rna e extemâmente em cordas de fumo de typo 3.•, • 
por kllo .. .. .. .. , . • . .. .. .. .. .. . . • · .. .. .. .. .. $100 Art. 10 , _ Nos munlclpios a inspecção SEI%' feita nos armazens dos 

b) Inspecção e Classificação de ~o em corda., por kilo S050 rtvendedores, ;etirando O fiscal do Serviço, durante o enfardamento, amos· 

~~ ~i;~d~/~~~p~=:/. ~ ·re.:e·nci~d~; : : 1ª
1
$000 ttas dos 1 ~~!e::ng; i=:.:.i:~1I~~ão. previamente. ªº representante do 

e) Registro de ostu!a . . . : . . . . . • , •.•...• ·, · · . . ~ço do Fumo, o seu comparecimento, avisando dia e Jog~r. com antecipa.-
O Colleçáo de typos padroes, uma ·.. , . .. · · .. .. .. çlo mlnima de 24 horas, a fim d~ acompanhar a classlflcaçao do fumo a ser 
§ Unlco - E' veda.do ás Munlc1pe.hda.des estabelecerem, sob qual• ellfardado pa.ra fins de exportaçao e consumo, e conceder os competentes 

"'er t•tulo, taxas ou impostos sobre o producto clai;siflca.do. certificados de classificação. • 
Art. 11 - As taxas arrecadadas pelos funcclonar!os do Serviço, § 2.• - Não será permlttida a classificação _durante a noite, n~m tao 

designados pela Super!ntendencla, serão lntegrMs e mensalmente recolhi· pouco em salóes que não possuam a necessana clandade. . • 

1 
~.:'°isdl:ti:. • sn. lllterven-

O Intuito da Sociedade doe Amlgdll 
das Arvores, dada a lmportanc!a dD 
~ que l.D,lel'- .. toda COIJl-

i:~:~=~r'i ~~ g; 
Contuencla e pedir-lhes sou '\IBllclm) 
e.polo para a prompta resposta aos 
questlonanos que, acompanhados de 
um officlo-clrcular, a Sociedade ende­
reçou aos prefeitos dos municípios por 
lntermedlo daqucllas lnterventoria~. 

A Conferencia visa não só o exame 
da situação geral e o est~do dos meios 
adequados <'.e colúbir a calamitosa e 
Irracional destruição da nossa nora 
e da nossa fauna. como, principalmen­
te, fins educacionaes, num país, em 
que por causas multlplas. é extraordi­
naria a destruição de nossos bens na­
turaes, tendo sido, até este momento, 
improflcuas todas as medidas e a 
frouxa e desconnexa legislação que 

:;=os d:!"e ~~ff'rJ:1 Pa"i!'~ ª 
Presidirá o grande certame o dr 

Roquette Pinto, eminente scientlsta 
e director do Mu.seu Nacional, toman­
do assento no mesmo personalidades 
de grande destaque nas scienclas nas 
letras e nas artes. Para relator geral 
dos trabalhos a. escolha recalúu num 
dos nossos mais nota.veis botanicos, o 
IIIUBtrado dr. Alberto José de Sam­
paio, professor do referido Museu. 

A' séde da Sociedade têm sido re­
!"ett!dos trabalhos de grande valia., 
mcluSJve multas respostas aos ques­
tionarios, por pnrte dos prefeitos de 
diversos munlclpios. 

Um ponto, entretanto, convem elu­
c1dar: 11. Conferencia., a. principio 
marcada para março, !oi adia.da. para 
Junho, não só para a.ttender ao pe­
dido de Interessados que têm traba-= :i s=n~ =.,~~ 
posslvel de respostas .aos questiona-
rlos referidos, de modo que os sra. 
prefeitos, caso não tenham ainda en­
viado suas respostas, estio em tempo 
de faz.el -o, intendendo, por essa for­
ma, não só ao patriotlco appello ela 
Sociedade, como do sr. Interventor 
do Estado, por cujo lntermedlo foram 
dlstribuidos esses documentos. 

Tl'ata-se, all'5, de um acto de são 
patriotismo a que, estamos certos. não 
se excusa.rio as mais altas autoridades 
munlclpaes que, além da sua compe­
tencla pessoal, facilmente, encontra­
rão pessõas de bõa vontade para au­
Xlllal-os 'tim tão nobre mister. 

O programma da Conferencia., JA 
Impresso, acaba de nos ser envie.do 
pelo presidente da Cornmlssáo Executi­
va do Oertamen para a necessaria 
divulgação, bem como a circular e os 
questlonarios endereçados aos prefei­
tos dos municiplos". 

AULAS de solfejo, piano I 
e bandolim. 

das aos cofres estaduae3 e lnc~adas á receita geral, de acclJrdo com a § 3.º - Não se conformando os interessados com a. classlf1caçao 
:!egislação em vigõr. adoptada pelo funccionarlo-do serviço _do Fumo,_)loderão recorr_er psra a Su- ' E th H I p d 

Art. 12 - As multas não pagas, serão cobra.das executivamente, de permtendencia, que providenciará, a fun de venficar ser ou nao JUSta a re-11 8 er o fflºS e rosa 
accórdo com a legislação vigente. clamação e decidir sem mrus recursos. _ _ _ U 

Art. 13 - A Secretaria da Fazenda e Agricultura, sempre que fõr § 4 ° - Os certificados de class1ftcaçao trarao as lndicaçoes que pos- • 
necessario, baixará instrucções, para execução do presente decreto. sam assegurar a identidade da mercadona., taes como nuf\lero de ordem de A v. Almeida Barreto, 641. 

Art. 14 - E' aberta á. secretaria da. Fa.zenda. Agricultura e Obras sua emissão, quantidade de fardos, numero .e peso de cada fardo ou rolo, I 
l'ublica.s o credito de .... para attender ás despesas decorrentes deste decreto. typo, classe a que pertence e marca _do benef!Cl~dor e respectivo donucilio. 

Art. 15 - Revogam-se as disposições em contrario. § 5.º - Os certificados valerao por 3 meses, contados da data de s~a. 
emissão, podendo ser reformados por egual prazo, !flediante nova m~pecçao. VIDA ESCQI. AR 

:B.EGULA..'\IENTO PARA O SERVIÇO DE INSTRUCÇAO E CLASSIFI- Art. 11 ° - Não será. perm1tt1~a a exportaçao de fumo em corda, no , 

CAÇÃO DO FUMO mesmo ~~~c~g~og-oZid!~:/:..t';.~o agncola, para effeito do disposto LYCEU PARAHYBANO -
Art. 1.• - Fica prolúbida a exportação de todo o fumo que não r~dir!i~· ~~t;r~~ ;~g~!tede abril do anno em que se fizer a cultura, ao ci- Provas parciaes 

:ti~a"'~~~:~~!º d:'".gecrJ:.º ;:,if~~ iee;f:;.:i~;';:.,~ 1t~~· ~~~ Art. 12.0 - constituirão defeitos não tolerados: Serão chamados hoje á prova par-
nícípio para outro, dentro do Estado, resalvados os casos previstos no § a) O fumO beneficiado que contiver corpos estranhos, que não sejam cial tod~ tos alumnos matriculados 

un1co. d~~rt2..3:··_ dc'.is ~:sq~! ~~c~.;>"~r....1?1c:~\mcia1 do fumo propriº\fªoc~~~~t~r:;ufo1;r,~e~~~ª:e,:11~~r mais de 23 % de humidade; n~Issef'~~r!~ ':.isc~~fhªe"~atica. da 1.· 
serão executados, nos munlclpios, pelos funccionarios para esse fim desig· c) A mistura de fumo avariado ou de qualidade evidentemente infe- :~! i'.!r'f!m-;;: ~\.,:a~';tt:t: :~ !: 
Dados pelo superintendente. 1 ~~~ ~~i:,nt;:r~':fa ~;,;t:i~ ou rolos, de modo que o vicio só possa ser verifi- rie .1.• turma. . 

Art. 3.' - Os funccionarios lnspecclonarão todo o fumo a expor- d) Conter mais de um typo padrão official, em um só fardo ou rolo; i . As 9 112 - Mathema.tica da I.• sé-
tar, conservando uma. amostra de cada fa.rdo, devidamente numerada, em e) 0 emprego do melaço ou outra qualquer substancia no beneficia- [ ne turma - D. Português da. 2.• sé-
archl1o proprio para tal fim. mento do fumo em corda, dos typos 1.• e 2 .• ; r1e 2.• turma e Francês 3.• série 2.• 

Art. 4.' - Os lnspecciona.dores nos munic!plos remetterão dlrecta- f) O mau destalamento (supressão das nervuras prlncipaes) para turA~ª-13 h Ph . d 3 sé 
mente é. Secretaria da Super!ntendencla do Serviço, para precisa fiscaliza· 0 fabrico do fumo em corda. . s. oras -: ;vsica . a .• -
cão, uma. relação diaria de todo o fumo classificado e uma copia dos cer- Art. 13_0 _ A colheita. do fumo deverá ser feita, após apresentação ri.e 1. :urma. Historia Uruversal 4.• 
tificados dos lotes exporta.dos. 1 dos primeiros signaes de maturidade. Os agricultores deverão tomar todas as serie !. turma e Geograplúa l.' sé-

§ Urúco - Para effelto de estatística a Secretaria. organizará com medidas necessarias a assegurar a. bôa. seccagem de suas colheitas, bem como rie ,turma - A. . 
os dados recebidos, mensalmente, o quadro demonstrativo do movimento seguirem as instrucçóes que lhes fórem dadas pelo Serviço do Fumo. quanto As 14 1.,2 -; Physca da 3.: s~r!e 2.: 
da exportação., . . . á semeadura, transplantaçãd, tratos culturaes, colheita e beneficiamento. turma. H1Stona Urúve~sal 4. serie 2. 

. Art. 5. - Fica obr,gatorlo o registro de todos os armazens, de § !.º _ Fazer a separação das folhas, após a seccagem, reunindo..as turma. e Geograph1a 1. série turma-
fumo, bem como dos compradores e revended,ores, em todo o terr1torlo de se~undo O seu comprimento coloração qualidade ou classe. B. 
Estado, na Secretaria do Instituto Agronomico ,até o dia 30 de janeiro de º 1 2.• _ Formar as 'manocas c'ompostas de um numero uniforme de 
cada anno. . 1 folhas, táclas ellas de uma mesma qualidade. 

§ 1.0 
- Os interessa.dos deverão requerer é. Superintendencia ou seu . . ! 3.• - E' expressamente prohibido rasgar as folhas sob o pretexto 

representante no municipio, o registro de suas marcas, remettendo ao mes-1 de ehmu:iar 
0
as partes mortas ou alter!l,das. _ . 

mo tempo um fac-símile da marca que deverá ser aposta. nos respectivos . ! 4. - Os tabacos seccos nao poderao aprese.ntar maIB de 30 % de 
~~s;: ~:i':!'ze~~im como a declaração do local em que estiver installa- ~:t1ªe~~;J!t~:y.'.'~s!~~. gJ:~~~s ~!n{~~h~\;~:':\~):!iªo.s ttª;'0te i~~.".~ 

§ 2.' - No co;rente e · · . Art. 14.• - Será motivo de multa no valor de 200$000, o crear diffi-
feito dentro de 30 dias a cont:~r~ciopuºb/egi~trod s~pr~eferldo deverá ser I culdades e embaraços á_ acção dos funccionarios do Serviço, quando no des-

§ 3 º _ Os ' . ª icaçao es e ecreto · . empenho de suas funcçoes. 
tão obrigados a: compiadores, vendedores e revendedores de fumo f1ca-1 · . Art. 15.0 - _Os fa~d_o~ inspeccionados serão marcados com o carimbo-

enfarda~entumerar todos os fardos ou rolos pela ordem de prensagem ou mspecci'J..';.~~~6eº ~~ ªJe~~l~ª~! 'b~;~::gãiºo;:~T;~~1n~~g)~s dos padrões 
bJ Collocar na aniagem 11 1 ad f d officlaes que serão vendidos aos interessados, mediante o pagamento previsto 

ca regist a.d be que e vo ve c a ar o ou rolo a sua mar- na letra O do artigo 10.º. 
eoo, t r ª• m como seu peso e re_spectlva quahda.de, de conformidade Art. 17.º - Em caso de reincidencia.s as multas serão sempre cobra-

º ypo a que pertence na classlf1caçiio offlcial; das no dobro. 
c) Remetter mensalmente á Superintendencla do serviço ou seu -------------·------

repa,senta.nte, uma relação dos fardos ou rolos confeccionados, com o nu- "S • d d d A ' d 1 'd · J t---d-. --
lllero e peso de cada, um assim como o nome do compra.dor e sua resldencia. 0Cl8 1 8 OS ffllgOS 8$ ~rfo~~

1
~8;\eifld~ "J: p~::~~!mM~~~ 

m-d Art. 6.' - Os rolos ou fardos que não apresentarem o numero de -- Arvores" -- collaboração á referida. Sociedade, re-em, peso,. marca do beneficiador e a designação da qualidade a. que 
JJertence, segundo ª c1assmcação orf1c1a1. serão aprehendldos. ficando º Pr1'meº1ra Conferenc:.. Bra- ~~~ve~~~;ef:. sep~~;tdªênºtesrd. edrssa. Leagºte: 
l'eU PClSSuldor, sujeito a uma multa de 20$000 por fardo ou rolo. ""' 

COLLEGIO DIOCESANO PIO X 
Amanhã, sabbado, ás 7 h. haverá 

prova de Historia da Civilisação pa­
ra a 2.• série, e de Physica para o 
5.° anno; ás 9 ,horas de Português 
para a a.• série e de Physica para o 
4." anno. 

A's 14 h. Historia Universal do 4.• 
anno e Phylosophla do 5.'. 

O director do Collegio "Pio X·• re­
cebeu do superintendente do Ensino 
Secundario, em data de 14 do cor­
rente, o seguinte telegramma: "De 
ordem do sr. director geral, comnm­
nico-vcs que fica terminantemente 
prohlbida. restituição documentos ou 
quaesquer papeis entregues vo·sso es­
tabelecimento, concernentes vida es­
colar alumnos. Saudações - (Ass.) 
Agrlcola Betlém, superintendente En­
sino Secundario. 

l!u ! 1.• -; As multas serão impostas por 1Q.ua.lquer tunccionarlo da sileira de Protecça-o a' 
!>erlntendencia do Serviço do Fumo ou do Fisco Estadual, cabendo re-

C!Urso dentro do praso de trinta. dias, para o superintendente ainda que a N t 
-!i-,•••••uu1•~•~•n•li•1•1011Hn\,~-... -.~ ,!·,!." -.cc-~":ic·:: •-,-,-,1,11U1~h•--•••''--i-UUHI ~-,-!"•i 
fl SERVIÇO Cr.lNICO DO M J,l!Ulta e apprehensão tenham sido effectua.das por funcclonar1o do Fisco a ureza 

torn 1 2.• - P~a que possa se tomar e!fect!vo o recurso, necessario se ÂPPELLO AOS SRS. PREFEITOS 
quer a ri::~~& ::~r:,,~ ~1~ente O recolhimento da multa, em qnal- MUNICIPAES 

Recebemos: ~onntf!ie 7~0; !91=~
0
n~,,f'!f~~erão cobradas executivamente de "A Sociedade dos Amigos das Ar-

8Ulnte ~l!rtação: As diversas amost.a,i J)adrões deverão obedecer á se ;r-e:ci~~u!r:s ~e ;.":i.J/:i· d~on;i~i:eª 
risolveu organizar uma Primeira Con: 

a) Fumo em corda: tire e! á 
apr 1.• - Cõr preta ou castanha, Fino, até 12'12mm. de diametro. N11t!e:... !~~~~I ~edz~r·t~ea-
.,.,:.,sentaruto homogeneidade de as- Medio, de 12'lmm. atê Uimm. de dia- IIZar-se na segunda quinzena do mês 
~ falhas, bôa liga, Interna e me&ro. dl. Junho. 
cll. ll6a ente, uniformidade de cor- , oro: de mais de Umm. de dia.me- : 'lbbtldo o assentimento do Chefe do 

.iara. llClllltlultible, com dma l ~eec!r'~·Pre":t~~~;r~: 

.. DR. ADEMAR LONDRES e DR. ARNALDO GOMES i 
DOl!NÇAS INTERNAS, ESPl!CIALMBNTI! DO APAIU!LHO Rl!SPIRATORIO, ~ ... !$·;;:• 

DIAGNOSTICO PRPCOCI! DA TUBI!RCULOSI!. 1! Sl!U TRATAMl!NTO Pl!LOS 
PROCl!SSOS MOOl!RNOS :PNEUMOTORAX ARTIPJClAL. 

D A li 8 A & 1 1 H O R A li DIA RI A M EINIT E i!f 
RUA BARÃO DO TRIUMFO, 400 - l.º ANDAR !=i 

:.: (POR CIMA DA STANDARD) iii 
sii:d'11iü:iãiilüm"W::llllblWlii:::u::;:.::==H=::::.mucR.:::::::tH:::::::::.~-.i·Ef 



• A liNIÃO - Sexta.feira, 19 tle l'l\aM 4ie 1933 

EDITAES 
RECEBEDORIA DE :RENDAS -

EDITAL N,• 7 - ID411Sirla e Protlo­
sio - L• Via - De ordem cio lil', 
dlrector desta Recebedoria. faço pu· 
bllco que se receberi, até o ult.lmcl 
dia utll deste mb. sem multa, à b<x, 
ca do cofre desta mesma nipartlçio, 
cm uma liÓ prestação, os lml)()lltcx de 
Industria e proflssf,o maiores de , , . , 
50t()OO até 100$000, referentes ao cor­
rente exe:clclo, de IM:CÕrdo com o srt. 
6. •, do decreto n. 1.1109, de 18 de no­
vembro de 19:D. 

2.• Secção da Recebedoria de Ren· 
das, em João Pessoa, 2 de maio de 
1933 - Beracllo Slqueirü, che!e. 

lt Ulrsses Elias de Carvalho 
Trigesima dia 

!PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - EDITAL N.• 20 -
De ordem do sr. director de Expedien­
te e Fazenda da Prefeitura, faço pu­
bllco para que chegue ao conheci· 
mento de quem interessar possa, que 
entre os edifícios da Prefeitura e do 
mercado de Tamblá. serão postos em 
hasta publica, no sabbado, 20 do cor­
rente, um poltro alazão e uma burra 
castanha, que se acham no Deposito 
Municipal ha mais de 15 dias. 

Domitilla Augusta Souza de Carvalho e filhos comi. 

dam a todos os parentes e amigos para assistirem ás mis. 

sas que mandam celebrar no proximo dia 23, terça.feira, 

ás 6 1J2 horas, na egreja de Nossa Senhora das Merccs, em 

suffragio da alma de seu inesquecivel esposo e pae UL YS. 
SES ELIAS DE CARVALHO. 

Antecipadamente manifestam.se gratos a todos que 

comparecerem a este acto de religião. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sõa, 17 de março de 1933 - Manuel 
José Pires, chefe de secção. 

FROTA PENHORADA LLOYD NA­
CIONAL SIA - Aviso á pra<;a -
Tendo-se extraviado o conhecimento 
original n. 12 da agencia desta frota 

IMPOSTO SOBRE A RENDA - em Santos, referente a três (3) volu­
Pedído de esclarecimentos - De or mes contendo materiaes para fabrica 
dem do sr. chefe desta secção, convi- de mosaicos, de marca A. G., em­
do os contribuintes abaixo, a presta- barcados pela firma J. Glmenez, de 
rem esclarecimentos escriptos, dentro S. Paulo, e consignados a Antonio 
~~tf

1
ra:~r!e J~ :r,~~ess<;~t1:udeº\h:e:!~ Gama, nesta praça, pelo vapor "Ara­

t.ão sendo intentados por falta d~ ~~~j3~:a;', ci~:ª:ºco:f:aJrl~reef!1: 
apresentação de declarações para pa. ma a entrega desses volumes, indc­
gamento do imposto sobre a renda do pendente da apresentação do conhe­
exercicio de 1932, com base nos seus cimento original, venho, pelo presente 
rendimentos de 1931: aviso. de accõrdo com o Decreto n. 
r/·A~~fi~ t:~~ ~ir~;;;uz;~~t 19.473, de 10 de dezembro de 1930, e 
no Florenclo da Costa, Aly Medeiros 
Almeida & c.n-, Alexandre Luis Ca­
millo, Altino de Souza Coutinho, Al· 

Decreto n. 19. 754, de 18 de março de 
1931, dar sciencia que no prazo da 
lei farei entrega da dita mercadoria, 
se não houver quem possa apresentar 
reclamação contra esse acto. 

João Pessõa, em 17 de maio de 1933 
- Napoleão de Alencastro Guima­
rães, depositaria Judicial da Frota 
Lloyd Nacional SIA - Baslleu Gomes 
agente. 

AGRADECIMENTO - Gerclno Lei-
te e familia agradecem a todos os pa­
rentes e amigos, que lhes enviaram 
pesames pelo !allecimento de sua mãe 
e sogra. 

Alagóa Grande, 18-5-933. 

fredo Bento Rodrigues, Adolpho de 
Hollanda Chacon, Alexandre Nobrega 
Alvaro Correia. de Arau.io, Amaro 
Correia de Araujo, Antonio Baptista 
Junior, Antonio Fernandes Pessóa 
Antonio Aprigio Sampaio. Anisio Be 
zerra & Filho, Antonio Benedicto de 

PEREIRA C~Rf~ IRO & C.' LIMITADA 
~~;;~~· #e~ºa°~âes°~]!!ir~~ Á~fo~fc; SiID!! - RIO Dl" •I.Nf!fPU 

Tourinho Paes Ban-etto, Antonio Fer-

;~~i~=~ f~\~~f~· ci::i1°;i~rt~~~e~~:~ 11.~ POEIES BSPIERA Dfi-S 
basa Queiroz, Aurino BezPrra, Armand ~ 
Doffiny, Aristides Fantini, Augusto de 11' --------- ~ 
A.z.evêdo Belmont, Ar,Aust-0 Toscano [J 

Francisco Pires, Apollonio Hermoge- " 9ar'lirá no rr~~mo dia ã tarde pata Nata.!, Macau, Areia Branca, Ara~ 
nes de Lucena, Arthur Archanjo Ai- i caty, Ceará, Camocim, Tutoya e Pamabyba, (via Tutoya), pua o.1d~ re 
ves, Benjamin Rosenthal, Barbosa & cebe c.i.rga. 
C.ª, Benedicto Gomes do Amaral, 
Braz Crudo, Brasil & Florencio, c 

COMPANHIA DE NAWGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
__ ,,., ......... t!_ ..... __ 

O :P::~ ~·~~NTºEº J~~.E~~·~~ 1:.s!:•::~~ª ~~~aio, aira 

maio, aairá no mesmo dia para o me9mo di<I para Rttife, Maceió, 
Natal, Ctatá, Maranhão e Belém. Baia, Rl0ie Sanl<>i. 

Linha. Bio l).d:a.na.os 

Cargueiro MARANGUAPE 
Esperado dos portos do norte no prox,mo dia 18, sairá no 

mesmo dia para Recife Maceió, Baia, Vnoria e Rio. 

Cargueiro SUARAJUBA 
Esperado dos poit,,s do sul o proximno áia 22 sairá no mesmo 

dia para Nata~ Macau, Mossoró, Fort•leia, S. Luiz, Belém, Santarém 
Obidos, Pariutins, ltacoatiara e Manaos. 

Linhs..:hA:a.náos.:Su.e:n.os .A.i:res 

*:I,, 
Paquete AFONSO Pm 

Esperado dos portos do norte, no proximo dia 24, sairá no 
mesmo dia para Rtctl~, Maceió, Bafa, Vitoria, Rio, Santos, Paranaguá, 
Antonina,. S. francisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

Appolonio da costa '\,faia, Augusto Pl.l.t:D,-füoe ado d< <:ant, s e e•r·•la, no dia 22 c'e corre11fe, 1·· 

Miranda & C.ª, Cia. Souza Cruz ri 
Caiaffo & c.", carvalho & Silva, car PIRA:\'G'i'-Esperaclo de Santos e escala no dia 25 do corrente, 
los Guimarães. Celestino Baptista do sabirá no mesmo dta a tarde para Nata1, Macau, Ceará, Maranbão e A Comptnhf• n:ceb: cargas para s1111 tar~m, ltacoatlara e Man4os 
carmo. Clementino Leite, Cledumen Pará. Desde já acceitam-se cargas para estes portoe. com transbordo em Belém, e pan, PeJotas e Porto Alaera I tranabordo 
José da Silva, Cosentino & Irmão; no Rio Grande. 

ACousolicMich&ellFi,.lhcusDtodis.º dte sDa!nt I AVISO - o.....,n~· a-·-' -r-adorcs "ª" •• ord-·· de em- Recebem-se cargaa para qualquer porto do Estado da Bala, em 
nna, ruz 1 º· · anos, 0 ...... ~ v, -.- 'ª ·-.. , " •= Tralqo Mutuo, em S. Salvador, com a Cfa, de Navega ... o Bai~. 

genes Marcelino de Figueirêdo, Do-1 barqne só aerão fornecidas ah! a 9e!lpenl da oablda dos vapore9, contra "" 
mingos Vieira Dantas, Durval Rabello entn,pactoe coobedment<J9 de embarqne o despocno, federui I Cita· Aa reclamaeões de laltu e anrlu a6 eerlo aClltu por IICl'ito I 
Elias & c.•. Elias Ximenes dos San- doa.., d1ntro do prazo de 1re, dlu apól a dellClfia. 
tos, Emygdio Costa & C.ª, Emiltano Pare oemale lnformaç6- eom O agente, 
Gomes, Empresa Tracção, Luz e For I ça, Ernani Aguiar Sampaio, EuclydeS" rua carp, • mcommcdu, freta, nlora. Tnta1C tom • IC'rDla I B A R l L E U O O M B & 

Augusto da Silva, Eugenio Velloso & 1 Co h' e . lnd . K !mtt.n, 1flAÇA AIITIHOR NAVARRO llf•• 14. 

i\1::; c;.~~':.'e~~i~s toie:: F;;~;';,':i~t~ mpan la iOinmercm e ustria ro•n,.ke Armuenai PiPa~ • 6 de IW•••-•-
Jore de Oliveira, Francisco Isidoro V 
dos santos, Francisco Medeiros, Fran- fON[S { l.SCIUTOIUO 38 JOÃO PES 
cisco Nobrega, Francisco Alves de PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos,° 28 e 34 ilJIASl.!IS 53' --- SOA 
Vasconcellos, Francisco Clementina • • 
!~;.\'1~'Fii~~~c~~va:;:'i;inzi~~~~ iil ...................................................... ,iil .................................. 1111 .. IIIIIIIIIIIIIIIIIIII .. .. 
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Com a pcr:;istencia de um lobo faminto, o attrito segue as pégadas do 

motor :ué elle parar. 

Si houver opportunidadc, o attrito cravará os dentes afiados nas peças 

meta11ic:.s. Em poucos minutos o vosso custoso mechanismo, antes t:io 

perfeito e preciso se transformará em massa de metal inutil e gasto. 

Vossa unica protecção contra a ameaça sempre presente do {lttrico é a 

tenue pel!icula de oleo que impede as peças metallícas de roçarem umas 

contra as outras até se destruirem. Só o melhor oleo, o de mais perfeita 

refinação, póde garantir protecção efficaz e completa. Este oleo é 

"Standard" Motor Oil. E' o lubrificante robusw, mas fluido e suave, 

que adhere a todas as superfícies e PROTEGE realmente contra os pre­

jutzos causados pelo attrito. 

Esgotae vosso carter e reabastecei-o a intervallos reg:!lares e desfruc­

tateis a verdadeira segurança, rcsult:i.nte de uma lubrificação perfeita. 

U:sac Gaz:oiina "Standard" - ní;ío ha melhor 

Ste::m:Jcrd Oel Compcmy of Brmd! 

"-ST~t~E~ARD"·MOTOR. OSL-
Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos 30 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando , irritantes que perturbem o seu func­
cionamento I normal.-Olquinino ·:irrita..1<> }Estomago, 
a Bexiga e os,.Rins, produz mouquice,'fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes,-Comãa sua acção os Rins 

r\-V IS O 

li"' 

vão se fechando, diminuindo a diurése,1 fonte natural de eliminaçãcr, dando lugar a accidentes 
perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIROINICA é um remedio vegetal 
diuretico, de bom gosto, simples e de effeito rapido, comprovadamente " inoffensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuric-.1s e Diabeticos,- Indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, e!c. -111111 11 fibra auia mcldu. 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

Os proprietarios da Pharmacia Londres lem­
bram á sua numerosa freguezia que desde o dia 
l: de agosto do anno passado suspenderam todas 
as suas vendas a credito a retalho . 

Podem, assim, sem temer concurrencia, ven­
oer a menores preços; exclusivamente a dinheiro, 
sem excepção. 



Porque eu amo_o Sacy 
~~~~.r::;.-...,~~~~~,,..::,~~~~~.,,.,...~ 

< Copyriht bl/ CQm:11"7111'14 

Editora Nacional - Exclusivi-

dade 11-0 EftadO d4 Parahyba 

~ 'A União"). 

Esse diabinho unlpede, duende lé­
pido, trasgo traqUína.s, lemure molé­
que, espirita oinriimodo e dymnamico, 
o Sacy, é uma velha paixão ml!Ü1a. 

Nunca vi o Sacy, mas tenho a))so­
luta. certeza de que existe . Cada um 
de nós o crêa na infancia. com o temor 
e a curiosidade, e tudo o que é crea­
do, existe . 

Posso por em duvida a realidade de 
dois mil contos ele réis . Para minha 
pobre... essa quantia. é tão irreal 
como a' democracia e me preoccupa. 
tanto quanto a estratosphera ou a 
Pftsldencla. da China. 

O Sacy nio . Foi IIJll& realidade na 
minha intancia. E' ainda. uma. crea­
tura viva e presente em minha. memo­
rta. . 

Eu vi o Sacy reeJ!Udo nas sua.s obra.s. 
Vi-o, quando eu era creança., no roda_ 
moinho do vento, fazendo girar em 
esplra.es de .poeira, pedaços cJe pa.pel 
e falha,s mortas. 

Henotti Dei Pieehia 
acceso, perneta, com um gõrro escar­
late na testa . 

Esse sim, reco!Üleci logo e adoptel 
com enthustasmo. Era o Sacy da tra­
dfcção oral, que o filho da Durvallna, 
wn molecóte levado e mentiroso, jura­
ra ter visto certa sexta-feira, no dor­
so de um pangaré chita, grudado á 
clina do macho, passando numa dls_ 
parada rumo da estrada que dava 
para o cemlterlo. 

o meu Sacy é assim . Mas o que ha 
de mais interessante nelle é sua rea­
lidade psycolog1ca. Vae pouco alem 
de wn fedelho traquinas e suas mal­
dades não passam de reinações de me­
nino arteiro. 

Tem qualquer coisa dos nossos fi­
lhos . D'ahi a razão porque o amamos. 
E ' o mais humano, o mais infantil o 
mais divertido dos duendes . E' um es­
pírito domestico, quasl caseiro como o 
gato ou o cachorro. Uma casa de fa­
zenda sem Sacy, não tem graça. Fi­
cam sem explicação uma porção de 
pequeninas contrariedades: o leite 
que se entorna ao ser fervido, a galo­
pada brusca de um animal no pique­
te, durante a noite, entre a. a.ssustada 
algaza.rra dos marrécos e ~ ganços 

O Bacy está no roda.moinho! a. botina que nio se acha: o pé 
Quem é que punha em duvida. Isso? vento que nos a.rrebata, violento e !m­

E não era elle quem t,rançava. o ra.bo previstamente. o chapéo e o a.tira., nb 
do za.ino, la.na. cocheira. da. ta.zenda.? pasto, entre as pema.s de um garrote 
Não era eUe quem, uma. vez, ter: que preto, de !ntensões mais preta.s aln­
eu me perdesse, tomando vereda erra- da. .•• 
da. a.o Ir ao ribeiro pescar plracanJu.. j Uma fa.zenda sem sacy é para a ga-
11&.s? Quem pode duvidar de coisas a.s- rotada. um corpo sem alma.. Falta o 
sim positivas, raciona.es, tanglvels? arrepio de pavor que a. sombra lnno-

A prova. ma.Is certa da exlstencla do cente de u'a. moita desperta. Falta. a 
Secy é o testemllllho que delle dá torça de myst.erlo na. ela.reira. da. mat­
ciuaJquer creança.. "Quem é que dll;se ta fronteira ao poma.r. Não ha. estl. 
que o 5acy não existe?" Ha. a prova mulos para. a.venturas. Não ha. perigos 
indlrecta.: "Eu não vi, ma.s pae Tho- a transpor na pa!zagem domestica e 
mé já la.çou elle com o terso . . . " Co- devassada. . 
mo botar duvida. na. fa.çanha do pae E os cont.oo ao pé do golgn? Que 
~ si elle é um pret.o se:ra.gena- graça teriam elles se o Sa.cy não fosse 
no, macambusio, que todo o mundo urna rea.lidade? E a. punição da.s tra­
conhece, mora. num rancho perto de quinices Infantis, que prestigio terl­
\lln& santa.-cruz e a.té tem fama. de a.m si a ellas não se unisse a a.meaça. 
feiticeiro? constante de desencadear-se um Sacy 

A unlca anthropophorm!zaçáo do nas nossas pegadas em caso de deso­
Sacy de que tenho noticia vi-a no con- bediencla? E si elle nunca mais pe­
eurso de Sacys que o Monteiro Loba- disse fôgo, na. encruzilhada noctuma, 
to abriu ha mttltos annos. Surgiram ao via.Jante incauto, matando-o de 
uns sacys italianos, desenhados por cocegas nos sovacos caso recusasse o 
mestres peninsulares; sacys da Letho- misero accender-lhe o cachimbo? 
rua. sacys castelhanos, até da Syria.. . o Sacy é, mais que uma realidade, 
Qual! Aquillo não era Sacy legitimo, uma necessidade nacional. 
mattelro, nacional. Eu amo o Sacy. Acredito no Sacy . 

Parece que o Comelio Pires deu um Tenho por elle até hoje o carinho e a 
modello exacto do indiabra<lo phan- saudade que se tem pelo mais querido 
tasma. Era um pretl!Ülo vivo, de olho companheiro de infancia. 
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TELAS & PALCOS 
"SANTA ROSA" - "MAltf' ANN" 

A renncia do • Santa RA>sa" póde 
gabar-se de haver tra.zldo a João Pes­
sóa um filrn sensacional. 

"Mary Ann", com Charles FarreU 
e Janet Gaynor, é nm prodlgio de 
sentimento e de belle:n. Cremos mes­
mo que nenhum outro passado no 
velho tbeatro da. praça Pedro Amerl­
co, desde sua inauguração, sobrepuja. 
esse trabalho dos dais mais queridos 
artistas da téla.. 

Dôce emoção prende o espectador do 
principio ao fim desse aclmira.vel ro­
mance de amôr. 

Sem reclame: - Ninguém deve per­
der a opportunldade de apredar o 
lindo fllm que é "Muy Ann". - Z. 

CONVIDADO PARA VISI­
TAR A POLONIA 

RIO, 17 (Nacional) - (Retar­
dado) - O general Leite de Cas­
tro foi convidado para visitar a 
Polonia. (A União). 

UM INCIDENTE DESA­
GRADA VEL NO CON· 
CURSO PARA AUXILIA-
RES DOS CORREIOS E 

TELEGRAPHOS 
Nesta. redacção esteve hontem wn 

grupo de co.ndida.to.s ao concurso para. 
a.ux1Jlares dos Correios e Telegmphos, 
que se está realizando na Academl& 
de Commerclo, com o fim de recla­
mar contra certa.s attitudes toma.das 
pelo tlscal da.quelle certa.me, sr. 
Edgard Duque Estrada.. 

Declara.mm-nos os referidos moços 
l{Ue o fiscal Duque Estrada, após OU• 
tros excessos de severida.de, a.rreba.­
tou, ao realizar-se a prova. escrlpta. de 
hontem, da.s mãos do presidente do 
concurso, o co!Ülecido e respelta.vel te­
Jegraphlsta., sr. Aureliano Luna, a. ce­
dula. que indicava. o ponto sorteado. 

Adeanta.ram os no.ssos informantes 
que essa. e.tt!tude descortez do fiscal, 
para. com um velho funcclonario, de 
fé de off!cio brilhante, despertou 
grande revolta. entre os examinandos, 
que abandonaram o recinto e des­
truíram as provas escriptas, em si­
gnal de protesto. 

Os prejudicados, que são todos func­
cionarios interinos daquelle departa­
mento, telegrapharam aos collegas dos 
outros Estados, donde receberam in­
nwneras mensagens de solidariedade. 

OIA A VIRADA!!! e mult.oo ou 
discos novos. Vende-se na •caa 
Americana". 

As eleições ~e 3 ·~e maio 
Resultado dos suffragios apu• 

rados hontem :· 
MCTNICIPIO DE CAMPINA GRAN­

DE: 

4 . ª Secção 

Manuel Velloso Borges 
Irenêo Joftl)y 
Odon Bezerra 
José Lira. 
Herectla.no zenayde 
Jooqulm Pessõa 
P.~tonio Bõtto 
Esteva.m Llns 
Oaldlno Salles J* Pinto 
João Se.nta. cruz 

6.• Secção 

Manuel Velloso Borges 
Irenêo Jofflly 
Odoo Bearra 
Joá Lira 
Herectla.no Zena.yde 
Joaquim Pt·ss4& 
Antooio B&tto 
Estevam Llns 
O&ld1no S&Des 
Joá Pinto 
Joio Bante. Cruz 

7.• Secção 

Manuel Velloso Borgea 
Irenêo Joffily 
Odon Bezerra 
José Lira 
Herectlano zen&yde 

__ , 

Joaquim Pesa&I \ 
Antonio B6tto 
Esteva.m Llns 
Oa.ldlno S&lles 
José Pinto 

a.• Secção 

Manuel Velloso Borges 
Irenêo Jofflly 
Odon Bezerra 
José Lira 
Herectiano Zenayde 

12 . • Secção 

Manuel Velloso Borges 
Irenéo Jofti)y 
Odon Bezen-a 
José Lira 
Herectlano Zenayde 
Antonio Bôtto 

. :\. ; '~ .. 
~··· 

Votação sob legenda Votação avulsa-
1.0 turno 2.0 turno l .º turno 2.0 turno 

197 

27 

16 

218 

41 

19 

260 

164 

93 

197 
197 
19'1 
197 
27 
27 
27 
27 
2'7 
16 

1 
219 
219 
219 
219 
-u 
41 
u 
-u 
u 
19 

260 
260 
260 
260 

1 
l 
1 
l 
l 

164 
164 
164 
164 

93 
93 
93 
93 

18 
6 

14 
8 

2 
3 

3 8 
5 
5 

19 20 

12 
2 

12 
6 
3 

1 
1 
3 

11 12 

O GENERAL W ALDOMI­
RO LIMA FALA Á IM­

PRENSA PAULISTA SO­
BRE A SUA ACTUAÇÃO 

NO GOVERNO DO 
ESTADO 

ULTIMA HORA 
Foram annulladas as 3 . ª , 5.ª, 9 ... , 10.ª 11 .ª secções . desse municipio. 

RESULTADO CONHECIDO A'n: 
HONTEM: 

RIO, 17 .(Nacional) - (Retar­
dado) - Informam de São Pau. 
lo que o general Waldomiro LL­
ma concedeu uma entrevista ú 
imprensa, a fim de pol-a ao par 
da sua actuação no govêrno do 
Estado. 

O interventor paulista fez im­
portantes declarações, adeantan­
do que o presidente Getulio Var. 1 
gas está de pleno accôrdo com as· 
directrizes <!,'1 sua administração.! 
(A União). 

O ANNUNCIO pubUcado nam Jor­
ul sem clrcnlaçio prantlda 6 cll· 
nhelro posto f6n. 

'A E. T. L. F. FAZ 
CONCESSõES AOS 

ESCOLARES 

De om entendimento entre ,. di­
roctorla do Ensino Primarlo e a su­
perintendenci& da E. T. L. F., ficou 
auentado serem instituidos passes 
escolares para todos os alumnos dos 
estabelecimentos de ensino prima.rios 
e wecnndarios, O preço para os refe­
ridos passes será de cem réis, directos 
em qualquer linha. 

Esses passes só terão validade no 
Inicio e no fim dos expedientes escola­
res e para, al11mnos devidamente uni­
formizados. Para adqolrll-os, em ca­
dernetas, o escolar deverá. cxhibir no 
eseriptorio da Empresa uma apresen­
~o firmada pelo director ou pro­
fessor regente do estabelecimento a 
qae pertencer. 

Essa medida passará a. vigorar a 
partir de 1.º de junho proximo. 

N.10 annunelem 1em primeiro ln• 
...-.r qual o .tomai de maior elrcnda­
,ao DO l".8tado. 

SAO PAULO, 18 - (Nacional) -
Dizem que o general Wa.ldomiro Lima. 
trouxe do Rio o proposito de fazer 
modificações no govêmo. 

A censura. á imprensa passou hon­
t.em por profunda. remodelação, sendo 
designado um censor para cada jor­
nal e nomeado para. chefiar o serviço 
o capitão auditor de guerra Amador 
Cysneiros. (A Urúão). 

cado entre um auto de serviço militar, 
que viajava. com destino ao 4.0 Regi­
mento de Infanteria, de Quitaúna, e 
um caminhão de carga do municipio 
de Bragança, resultando do desastre 
sahirem feridos o coronel João Mar­
celllno Ferreira da Silva, major Tan­
credo Gomes Ribeiro, capitão Aureo 
José de Carvalho e o "chauffeur" do 
auto militar. 

A Assistencia Publica prestou-lhes 
GESEBRA, 18 - (Nacional) - O 1 os soccorros, sendo o major Tancre­

Conselho d.a Sociedade das Nações do e o "chauffeur" internados no 
reuniu pela. manhã, em sessão priva- Hospital Militar, em virtude dos g·ra.­
da, proseguindo o exame d& penden- ves ferimentos. (A União). 
eia do Chaco Boreal. ' -- -

O representante da Italia assigna.-
1ou elevado numero de compatriotas 
seus residentes na America do Sul, 
pe-dindo que fôsse designado um mem­
brn italiano para fazer parte da. com­
missáo incumbida de proceder o in­
querito sobre a referida pendencia. 

Os membros do Conselho, que fô­
ram unanimes em considerar indis­
pensavel a medida., não chegaram po­
rém a um accôrdo quanto á extensão 
dos poderes a. serem attribuidos á com­
missão. 

A opinião predominante é que esta. 
deverá proceder de conformidade com 
o mesmo methodo seguido na. Mand • 
cburia. peta. commissiio Lytton. (A 
União). 

PARIS, 18 - (Nacional) - Vio­
lento ineendio destruiu hoje a. impor­
tante fabrica de moveis Chateau Chl­
non, sendo avaliados os prejuízos em 
cerca de tres milhões e meio de fran­
cos. (A União). 

BELLO HORIZONTE, 18 - (Na­
cional) - Annuncia-se que o 10.º B. 
C., aouartelado em Ouro Preto, está. 
de sobre-aviso, aguardando ordem de 
embarque para as nossas fronteiras 
com o Paraguay, a fim de garantir a 
nt>utralida df" do Brasil na guerra do 
Cbaco. (A União). 

BELLO HORIZONTE, 18 - ( (Na.­
clonai) - Noticias chegadas a esta 
capital dizem qae a cidade de Bóm­
successo foi surprehendida, ma.is uma. 
vez, com prolongados tremores de 
terra. 

Durante o tempo em que oecorrfa o 
phenomeno generalizou-se verdadeiro 
panlco na. cidado, nã.o se sabendo 
ainda da existencia de victimas nem 
dos r>rejuizos materia.es causados. (A 
União). 

PORTO ALEGRE, 18 - (Nacional) 
- Occorreu esta manhã violento in­
cendlo no predio da nova. usina ele .. 
ctrlca, tendo o fogo tomado propor­
ções assustadoras. 

Motivou o sinistro a partida. de um 
canno conductor de pixe. 

Após exhaustivos trabalhos, os bom­
beiros ronseguiram dominar o fogo, 
causando, poré~ grandes estragos ás 
novas installações da. empresa. (A 
União). 

PARTIDO PROGRESSISTA : 

Manuel Velloso Borges 
Irenéo J off!ly 
Odon Bezerra 
José Lira. 
Herectiano Zenayde 

PARTIDO LIBERTADOR: 

Joaquim Fe.ssôa. 
Antonio Bõtto 
Estevam Llns 
Galdlno Salles 
José Pinto 

LIGA PRO-ESTADO LEIGO: 

João Santa Cruz 

PARTIDO POPULAR: 

Romulo Avellar 

cês~s competentes não receberam mal I 
as palavras do chanceller allemão. 

Todavia, reina certa especta.tiva. em 
tôron do referido discurso, que repre­
senta as t.endencias profundas da. Al­
lem&nba. (A União). 

ENTRE OS ESTRANGEI­
ROS RESIDENTES EM 
ROMA FIGURAM EM ME­
NOR NUMERO OS BRA-

SILEIROS 

Votaçá-0 sob legenda Votação avulsa 
1.º turno 2.0 turno 1.º turno 2.0 tunu> 

9 .716 181 79 255 
30 9 .708 41 107 
2 9 . 708 57 37. 

46 9.708 112 m 1 9 .708 2 

2.281 2. 248. 107 275 
2.275 35 383 
2 .275 51 387 
2 275 96 321 
2.275 16 78 

402 402 242 269 

31 272 109 

MOVIMENTO DO f ORO 
CARTORIO DO ESCV,IVAO CAR­

LOS NEVES DA FRANCA 
Movimento do dia 18-5-933 

Officio recebido - Foi recebido of .. 
ficio do dr. delegado de policia da ca­
pital solicitando informaçôes sobre o 
individuo José Couti!Ülo de Moraes 
ou José Ignacio da Silva, o qual de­
pois de devidamente autoado e infor­
mado, foi á conclusão do dr. juiz de 
direito da l." vara. 

Processado remettido a.o Tribunal de 
Justiça - Ao egregio Superior Tribu-

R IO, 17 (Nacional) - (Relar- ~~
1

0dep/!~t;:diºd!s~1g,,,;~~fim~~;; 
dado) - Dizem de Roma que foi a ré miseravel Maria Augusta da Sil­
organizada naquella capital urna va. 
estatística dos estrangeiros alli Guias de sente;-ça _ No livro "Rói 
residentes, tendo-se verificado dos condemnados", fõram registradas 
que a menor cifra coube aos bra- duas guias de sentença, respectiva-

sileiros. (A União). Q~~:Óz ~osA;~nJist0!f..~r~f~1~~ ~; 

Es\á de plantão hoje, 19, 
comarca. 'de Campina Grande. 

RIO, 18 - (Nacional) - O minis­
tro da Guerra, em telegramma de 
hontem datado, dirigido ao comman­
dante da circumscripçáo de M&tto 
Grosso, autorizou aquelle commando 
a pennittir a. vinda a esta capital de 
officiaes que alli se acham servindo, 
quando em busca das respectivas fa­
milias, ficando a. seu criterio a oppor­
tunidade e tempo da alludida permis­
são. (A União). 

RIO, 18 - (Nacional) - Telegram­
m;t de São Paulo para "O Globo" 
a.nn!'ncia um vio ento choque verlfi-

c.!!R:!· .!~ Ã.io1~ac:fi:~ r-;;i !!otf::: a pharmacia Véras, á rua 
::.:,~:~ze~:;e c::!!a~\·ori:!:: Duque de Caxias • 

Autos conclusos - Subiu á conclu• 
são do dr. juiz de direito da 2.• vara 
os autos de "habeas-corpus" dos pa• 
cientes Cla.udlno José da Silva e An~ 
tonio Barbosa de Menezes. 
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